
e'5't Japa quer que ra pague juros 
ante de acordo sobre conversão 
TÓQUIO — Os bancos japoneses 

propuseram ontem aos negociadores 
brasileiros da dívida externa que se-
jam iniciadas negociações para o pa-
gamento dos juros do principal, an-
tes de qualquer acordo sobre 

iconversão dos débitos. 
A conversão da dívida externa em 

„ações foi proposta ontem em Tóquio 
por um grupo de negociadores brasi-
leiros, tendo à frente o ex-Presidente 
do Banco Central, Fernão Bracher, e 
o Assessor Econômico do Ministério 
da Fazenda Yoshiaki Nakano. A pro-
posta foi feita a dez grandes bancos 
comerciais e estatais, entre eles o 
Banco do Japão. 

Pela fórmula brasileira, as compa-
nhias que desejarem investir no Bra-
sil poderiam adquirir os direitos, 
com desconto, sobre os empréstimos 
dos bancos ao Brasil. Essas compa-
nhias poderiam vender esses direitos 
ao Banco Central do Brasil para ob-
ter moeda local (cruzado) e utilizar 
os recursos na compra de ações de 
empresas brasileiras. 

Os representantes brasileiros dis-
seram aos banqueiros japoneses que 
o Brasil fará a mesma proposta aos 
governos e aos bancos dos países 
credores, inclusive ao Japão e aos 
Estados Unidos. 


